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As alternativas 
de vários papéis

Folha de bam bu , bagaço de cana.  sisal e papiro são as 
m atérias-prim as das  a r t i s ta s  Anna Mello. Rosangela 
Frazão e Beth Silva. Com es tes  m ateria is  as  a r t i s ta s  e s ­
tão  expondo toda a potencialidade e a riqueza do papel no 
hall de en trada  do Banco Central a t é o  dia l deo u tu b ro .

Trilhando diferentes cam inhos, fazendo cursos de a r ­
qu ite tu ra .  desenho e A rtes  P lást icas ,  as a r t i s ta s  vinham 
desenvolvendo seus traba lhos isoladamente. Dos co r­
r e d o r e s  da U n £ .  onde estudavam, descobriram o 
traba lho  de cada um a e resolveram unir seus ta lentos.

N esta  exposição, elas queriam m ostra r  o seu traba lho  
apenas  para  um público especifico como pintores ,  a r t i s ­
ta s  plásticos. A potencialidade de se u sa r  o papel como 
arte  levou as três artistas a m ontarem  um a exposição 
em que o público leigo se sentisse  a t ing ido  pela beleza 
dos materiais.

As dificuldades com patrocínio para  que possam  pes­
quisar  as diferentes fibras e aprim orar  o t raba lho  que já  
es tá  sendo desenvolvido, segundo as au to ra s ,  coloca o 
seu traba lho  en tre  o industria l  eo  ar tesanal.

No en tan to ,  depois da coleta , seleção, limpeza até 
chegar  ao controle da  te x tu ra  e do ta m anho  desejado, o 
que se vê são obras  de a r te  ta n to  em papel de fibra n a ­
tu ra l  comó em papel reciclado.

O m aior mérito das  a r t i s ta s  é t ran sfo rm ar  as folhas de 
m aneira , de lírio, sisal e a té  g ram a ,  em verdadeiras  obras 
s ingulares.onde o equilíbrio da  forma e das  cores vis­
lum bra o imenso potencial que as artis tas estão desenvol­
vendo.

Simples, porém universal
B a s ta n te  em ocionada com os dez 

prêmios que arreba tou no Festival com o 
seu filme "A  Hora da Estrela" (melhores 
filme, ator. atriz,  roteiro, cenografia, 
d ire to r ,  trilha sonora, fotografia, m o n ­
tagem e prêmio de crítica), a cineasta 
Suzana Amaral disse que o sucesso do 
t r a b a lh o  dev e -se  à sua simplicidade: 
"pode  ser entendido por crianças, pelo 
povo do Nepal, pelo matuto  nordestino, 
pelo intelectual, sendo, portanto, um  fil­
me universal".

Ainda no sagão do hotel,  onde recebia 
sua filha que acabava de chegar de São 
Paulo. Suzana não pode esconder a p e r ­
plexidade quando  começaram a circular 
a s  p r im e i r a s  in form ações sobre a p re ­
miação dos filmes. "M as já  sabia p re ­
viamente que a fita era um  sucesso porque, 
após a exibição, m uitas  pessoas fizeram 
q u e s tã o  de  m e  ab raçar ,  a lgumas até 
chorando, e o público me homenageou 
exigindo que eu subisse ao palco", co ­
m entou S uzana .

"A  Hora da  Estrela" foi baseada no ú l ­
timo livro escrito e publicado por Clarice 
Lispector. Conta a estória de um a nordes­
tina ingênua e simples que vai para  o sul 
com o  t a n t a s  o u t r a s ,  p ara  enfrentar a 
cidade grande  com seus milhões de h a ­
bitantes. As fracas aventuras de um a moça 
na cidade grande ,  toda feita contra ela. E 
u m a  e s tó r i a  s im ples  m as universal à 
m edida em que. hoje. essa busca em d i­
reção aos grandes centros u rbanos  acon­
tece no m undo  inteiro. É tam bém  um a

metáfora do em bate  entre o norte e o sul do 
País: os dois "b ra s is " :  en tre  o clã do sul e 
"essa  raça anã que um dia. talvez, vai 
reivindicar o direito ao g r i to " .

Suzana Amaral diz que leu essa estória 
em New York. em 7H. "Despertou em mim 
grande emoção, pois não é que eu me sen­
tia tam bém  um  pouco nordestina em New 
York?".  Ao voltar ao Brasil comprou os 
direitos autora is  e começou a traba lhar  na 
adaptação. Após três revisões, o roteiro 
ficou Dronto para  ser filmado. O s t r a ­
balhos foram concluidos há 15 dias. com 
uma produção em torno de “00 milhões 
de. cifra considerada reduzida pela d i ­
retora.

Citando Clarice Lispector ("os fatos 
são sonoros, m as  entre os fatos, são sus­
surros que me interessam"), Suzana se diz 
apaixonada pela obra. à qual procurou ser 
o m a is  fiel possível. Comenta que fez 
apenas a lgum as adaptações para a judar  
na linha dram ática do trabalho. "A  obra 
me chamou. Fui predestinada para  rees­
crever Clarice. O filho da  escritora, in ­
clusive. ficou bas tan te  emocionado q u a n ­
do viu o copião da fita ".

Suzana Amaral disse que já tem planos 
para o próximo filme, tam bém  na linha in- 
timista. m as vai preocupar-se agora em 
comercializar "A  Hora da Estrela", in ­
clusive tentando introduzi-lo no mercado 
internacional. Q uan to  aos dem ais filmes 
da mostra  competitiva em 3f>mm. disse 
que gostou mais de "Jogo D uro" ,  além do 
seu. e. em terceiro lugar, de "Tigipió".

Vence Coração de Macunaíma
A premiação da mostra em l (imm 

contemplou um maior número de fil­
mes do que a de 35mm. Por unan i­
midade. foi escolhido o filme «Exu- 
P iá,  C o raç ão  de Macunaíma». de 
Paulo Veríssimo, como o melhor da 
bitola 16. Dois M acunaím as viajam 
pelo Brasil atual e procuram  os ras ­
tros do seu criador Mário de Andrade 
para  ver se ele topa m udar  seus des­
tinos de «heróis sem nenhum  caráter». 
Mas para  que Mário possa m udar  seu 
destino, eles terão que recuperar a 
M uiraquitã. amuleto mágico, sím­
bolo de identidade, que caiu nas mãos 
do gigante Piaimã. comedor de gen te•

Os encontros e desencontros dos 
dois M acunaímas. recriam as aven­
turas  do herói de nossa gente, que se 
d e f r o n ta  com os sufocos da  taba 
gigante da  civilização, tentanto res­
gatar  a vida em meio aos conflitos de 
d o is  B ras is  que se entredevoram. 
Como atores principais estão G rande 
Otelo. veterano em obras  de Mário de 
Andrade, e Carlos Augusto Carvalho.

Como melhor diretor na bitola 16, 
recebeu o «Candango» Eunice Gut- 
m an. pelo filme «A Rocinha Tem His­
tória». Como melhor atriz coadjuvan­
te foi premiada a atriz presidiária Síl­
via Regina, pelo filme «Nósde Valor. 
Nós de Fato». Ao receber o troféu. Sil­
via enfatizou a importância de. pela 
p r im e i r a  vez um a presidiária ser 
prem iada em festival, o que aum en­
taria  sua disposição em lutar contra as

injustiças do sistema penitenciário 
b r a s i l e i r o .  Muito aplaudida pelo 
público. Já o prêmio de melhor ator 
coadjuvante coube a Antônio Carlos 
Brunet, pelo filme «A Divina Peloten- 
se». Pelo melhor roteiro, dividiram o 
prêmio Rubens Xavier e Maria Rita 
K eh l.  do filme «Boca Aberta». O 
« C a n d an g o »  de melhor fotografia 
coube a Aluysio Raulino. pelo con­
junto de obras  «Comitiva Esperança». 
«Boca A berta»  e «Inventário da 
Rapina». Wilson Solon. pelo filme 
«Selvageria» .  recebeu o troféu de 
melhor montagem. Já o prêmio da 
melhor trilha sonora coube a Cátia de 
França, pelo trabalho realizado para 
«Um Caso de Vida ou Morte». Como 
melhor técnico de som foi premiado 
Francisco Pereira de Souza, pelo con­
junto de obras  «Mãos de Deus». «E Aí» 
a «Perseghini». Já os filmes «Fala só de 
Malandragem». «Nós de Valor. Nós 
de Fato»e «Um Caso de Vida ou M or­
te». receberam menção especial do 
júri.

Já na  categoria curta-m etragem, 
bitola 35mm. receberam menção es­
pecial «Parahvba». «Madame Cartô»e 
Ugo G e ro g e t t i .  pelo filme «Jogo 
Duro». O melhor curta-metragem foi 
«Porta de Fogo», de Edgard Navarro. 
R ica rd o  Bravo foi premiado como 
melhor diretor por «Nifrapo» e Ed­
gard Navarro, melhor roteirista por 
«Porta de Fogo». A melhor fotografia 
coube a Antônio Carlos Seabra.

Todos os louros para A Hora da Estrela
A Hora da  Estrela arrebatou, 

n a d a  m a is .  nada  menos. que dez 
prêmios no XVIII Festival de Brasília 
do Cinema Brasileiro. Direção, trilha 
■sonora, fotografia, cenografia, ro ­
te i ro .  m ontagem , melhor ator. 
melhor atriz, e prêmio unânime da 
crítica foram os troféus entregues a 
Susana Amaral e sua troupe, entre 
aplausos delirantes de uma platéia 
com posta mais por jornalistas e afic- 
c io n a d o s  do cinema do que pro ­
priam ente do grande público. Como 
surpresa geral e felicidade da F un­
dação Cultural do Distrito Federal, o 
ministro da Cultura . Aluísio Pimenta, 
subiu ao palco do Cine Brasília para a 
entrega do troféu Candango a Suzana 
A m a ra l .  Não faltaram sequer a l­

gum as vaias, m as o clima do festival 
dominou o ambiente. Tudo marcado 
pela mesma simplicidade que exala 
do filme premiado, apesar de não fal­
tarem alguns casacos de pele fora de 
p r o p ó s i to  meteorológico e fartos 
"fius-fius" para  as belas pernas de 
íris Nascimento, que conseguiu, com 
t a le n to ,  o prêm io de melhor atriz 
coadjuvante no filme Pedro Mico.

O prêmio de mais em burrado da 
festa foi arrebatado, hour concurs 
pelo cineasta Pedro .Jorge, diretor do 
filme Tigipió. que apenas conseguiu 
o troféu Candango de melhor ator 
coadjuvante parà B. de Paiva. Pedro 
Jorge, horas antes da entrega do 
prêmios, não conseguiu esconder sua 
frustação no Garvey Hotel ao tom ar 
conhecimento da  premiação do fes­
tival. Segundo ele, seu filme sofreu 
um a ação lobbista, não se sabe de 
quem nem de onde. Mas disse que o 
d e s t in o  o h a v ia  m arcado definiti­
vamente por ter se tornado um cineas­
ta de Brasília.

A comissão ju lgadora da  mostra 
competitiva do festival foi composta

por Pedro Vasques. Mário Carneiro. 
CarlosGalvão. Siron Franco. Geraldo 
S o b ra l  R ocha. Eduardo Escorei. 
Rogério Rodrigues, Oswaldo Caldeira 
e Luiz H u m b e r to  Pereira, diretor 
execu t ivo  da  Fundação Cultural e 
p r e s id e n te  da  comissão. Entre os 
melhores momentos da festa, a co­
m is são  revolveu anunciar algumas 
rec o m endações  para  o cinema 
brasileiro: que sejam utilizados os 
mesmos critérios para  bitolas em 35 e 
H>mm: que os filmes inscritos em 
q u a i s q u e r  festivais apresentem 
qualidade mínima de som e imagem e 
que todos os filmes premiados em 
m ostras competitivas tenham  prê- 
m iosem  dinheiro.

Marcella Cartaxo e .Jbsé Dumont 
foram os atores premiados em A 
H o ra  d a  E stre la .  Marcella. p a ra i­
b a n a ,  foi escolhida por Suzana 
Amaral ao representar em São Paulo 
uma peça de teatro pouco conhecida. 
Suzana a escolheu por pressentir que. 
apesar do sotaque — aliás era exa­
tamente o que queria — o talento ex­
plodia na atriz. José Dumont. o O lím ­
pio do filme, já é conhecido nacional­
mente por suas apresentações em O 
H om em  q u e  Virou Suco e Baiano 
Fantasma. Mais duas  atrizes dão o 
toque de classe em A Hora da  Estrela: 
T am ara  Taxm an e Fernanda Mon- 
tenegro.

Na história do Festival de Brasília 
do Cinema Brasileiro foi a primeira 
vez que apenas um filme conseguiu 
p r e m ia ç ã o  unânime. Esta unan i­
m idade foi seguida, inclusive, pelo 
juri popular  que enxergou na Hora da 
Estrela um filme capaz de comover e 
sensibilizar uma platéia pouco acos­
tu m a d a  â linguagem poética de 
Clarice Lispector transform ada em 
imagens de 35 mm.Fernanda M ontenegro e Tamara Taxman em "A  Hora da Estrela", o mais prem i fido film e do Fe s ti ira I de Brasília do(jjnema Brasileiro


